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Função exponencial

y = f (x) = ax com a > 0

(1) Vale que f (0) = a0 = 1, para todo a > 0. Temos também que

f (x) = ax > 0 para todo a > 0 e x ∈ R.

(2) Vale que f (p)q = (ap)q = ap·q = f (p · q).

(3) Vale que
1

f (p)
=

1
ap = a−p = f (−p).

(4) Vale que f (p + q) = ap+q = ap · aq = f (p) · f (q).
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Função exponencial
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Função logarítmica

y = f (x) = loga(x) com a > 0, a 6= 1 e x > 0

(1) Vale que f (1) = loga(1) = 0, para todo a > 0, a 6= 1.

(2) Vale que f (p · q) = loga(p · q) = loga(p) + loga(q), ∀p, q > 0.

(3) Vale que f
(

p
q

)
= loga

(
p
q

)
= loga(p)− loga(q), ∀p, q > 0.

(4) Vale que loga(x) =
logb(x)

logb(a)
, ∀b > 0, b 6= 1.
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Revisão: função par e função ímpar
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Função par

Uma função real f : D → C é par se f (−x) = f (x), ∀x ∈ D.

Definição

Exemplo de função par:

f : R → R
x 7→ f (x) = 1− x4 .

De fato: para todo x ∈ R,

f (−x) = 1− (−x)4 = 1− x4 = f (x).
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Função par

O gráfico de uma função par é simétrico com relação ao eixo y !
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Função ímpar

Uma função real f : D → C é ímpar se f (−x) = −f (x), ∀x ∈ D.

Definição

Exemplo de função ímpar:

f : R → R
x 7→ f (x) = x5 + x

.

De fato: para todo x ∈ R,

f (−x) = (−x)5 + (−x) = −x5 − x = −(x5 + x) = −f (x).
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Função ímpar

O gráfico de uma função ímpar é simétrico com relação à origem!
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Observações

Existem funções que não são pares e nem ímpares:

f : R → R
x 7→ f (x) = 2− x3 .

De fato:

f (−1) = 3 6= 1 = f (1) e f (−1) = 3 6= −1 = −f (1).
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Observações

Existe um função que seja par e ímpar ao mesmo tempo?

Sim! A função identicamente nula definida em R!

Toda função definida em R se escreve como soma de uma função
par e uma função ímpar:

f (x) =
f (x) + f (−x)

2︸ ︷︷ ︸
par

+
f (x)− f (−x)

2︸ ︷︷ ︸
ímpar

.
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Revisão: funções da forma
x elevado a n

Aula 3 Cálculo I -A- 52



Revisão: funções da forma x elevado a n

Aula 3 Cálculo I -A- 53



Revisão: funções da forma x elevado a n

y = f (x) = xn com n ∈ N

(1) f é uma função par se n é um número par e f é uma função
ímpar se n é um número ímpar.

(2) Se 0 < x < 1, então 0 < xn+1 < xn (basta multiplicar 0 < x < 1
por xn > 0).

(3) Se 1 < x , então xn < xn+1 (basta multiplicar 1 < x por xn > 0).
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Revisão: círculos e semicírculos
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Revisão: círculos e semicírculos

Moral: o gráfico de y = f (x) =
√

a2 − x2 é o semicírculo superior de
centro na origem e raio |a|.
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Novas funções a partir de antigas:
transformações de funções
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g(x) = f (x) + c: translações verticais

Somar uma constante c a uma função f tem o efeito geométrico de
transladar verticalmente para cima (quando c > 0) ou verticalmente
para baixo (quando c < 0) o gráfico de f .
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g(x) = c · f (x): alongamentos e compressões verticais

Multiplicar uma função f por uma constante não-negativa c tem o efeito
geométrico de alongar (para c > 1) ou comprimir (para 0 < c < 1)
verticalmente o gráfico de f .
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g(x) = f (x + c): translações horizontais

Somar uma constante c a variável independente x de uma função f
tem o efeito geométrico de transladar horizontalmente para a direita
(quando c < 0) ou para a esquerda (quando c > 0) o gráfico de f .
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g(x) = f (c · x): alongamentos e compressões horizontais
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não-negativa c tem o efeito geométrico de alongar (para 0 < c < 1)
ou comprimir (para c > 1) horizontalmente o gráfico de f .
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g(x) = −f (x): reflexão com relação ao eixo-x

Multiplicar uma função f por −1 tem o efeito geométrico de refletir com
relação ao eixo-x o gráfico de f . M M M M M M M M M M M M M M M
M M M M M M M
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g(x) = f (−x): reflexão com relação ao eixo-y

Multiplicar a variável independente x de uma função f por −1 tem o
efeito geométrico de refletir com relação ao eixo-y o gráfico de f . M M
M M M M M M M M M M M M M M M M M M M M
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Composição com a função módulo

g(x) = |f (x)| =
{

+f (x), se f (x) ≥ 0,
−f (x), se f (x) < 0.

f (x) = x2 − 1 g(x) = |f (x)| = |x2 − 1|
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Composição com a função módulo

g(x) = f (|x |) =

{
f (+x), se x ≥ 0,
f (−x), se x < 0.

f (x) = x3 − 3 x2 + 2 x + 1 g(x) = f (|x |) = |x |3 − 3 |x |2 + 2 |x |+ 1
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Exemplo: esboce o gráfico de y = 4− |x − 2|
y = f (x) = |x | y = g(x) = f (x − 2) = |x − 2|

y = h(x) = −g(x) = −|x − 2| y = l(x) = h(x) + 4 = 4− |x − 2|
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Exemplo: esboce o gráfico de y = 4− |x − 2|
y = f (x) = |x | y = g(x) = f (x − 2) = |x − 2|

y = h(x) = −g(x) = −|x − 2| y = l(x) = h(x) + 4 = 4− |x − 2|
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Exemplo: esboce o gráfico de y = 4− |x − 2|
y = f (x) = |x | y = g(x) = f (x − 2) = |x − 2|

y = h(x) = −g(x) = −|x − 2| y = l(x) = h(x) + 4 = 4− |x − 2|
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Exemplo: esboce o gráfico de y = 4− |x − 2|
y = f (x) = |x | y = g(x) = −f (x) = −|x |

y = h(x) = g(x) + 4 = 4− |x | y = l(x) = h(x − 2) = 4− |x − 2|
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Exemplo: esboce o gráfico de y = 4− |x − 2|
y = f (x) = |x | y = g(x) = −f (x) = −|x |

y = h(x) = g(x) + 4 = 4− |x | y = l(x) = h(x − 2) = 4− |x − 2|
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Exemplo: esboce o gráfico de y = 4− |x − 2|
y = f (x) = |x | y = g(x) = −f (x) = −|x |

y = h(x) = g(x) + 4 = 4− |x | y = l(x) = h(x − 2) = 4− |x − 2|
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Exemplo: esboce o gráfico de y = 4− |x − 2|
y = f (x) = |x | y = g(x) = −f (x) = −|x |

y = h(x) = g(x) + 4 = 4− |x | y = l(x) = h(x − 2) = 4− |x − 2|
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Exemplo: esboce o gráfico de y = 4− |x − 2|
y = f (x) = |x | y = g(x) = −f (x) = −|x |

y = h(x) = g(x) + 4 = 4− |x | y = l(x) = h(x − 2) = 4− |x − 2|
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Exemplo: esboce o gráfico de y = 4− |x − 2|
y = f (x) = |x | y = g(x) = −f (x) = −|x |

y = h(x) = g(x) + 4 = 4− |x | y = l(x) = h(x − 2) = 4− |x − 2|
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Exemplo: esboce o gráfico de y = 4− |x − 2|
y = f (x) = |x | y = g(x) = −f (x) = −|x |

y = h(x) = g(x) + 4 = 4− |x | y = l(x) = h(x − 2) = 4− |x − 2|
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Exemplo: esboce o gráfico de y = 4− |x − 2|
y = f (x) = |x | y = g(x) = −f (x) = −|x |

y = h(x) = g(x) + 4 = 4− |x | y = l(x) = h(x − 2) = 4− |x − 2|
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Exemplo: esboce o gráfico de y = 4− |x − 2|
y = f (x) = |x | y = g(x) = −f (x) = −|x |

y = h(x) = g(x) + 4 = 4− |x | y = l(x) = h(x − 2) = 4− |x − 2|
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